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    INTRODUÇÃO




    O trabalho em pauta foi gestado no bojo das contradições que permeiam a Geografia contemporânea. E uma das dimensões que vêm afetando essa ciência e disciplina tem sido a atual aceleração do mundo, resultante de transformações técnico-científicas recentes, e que vem suscitando novas discussões, as quais, direta e indiretamente, estão relacionadas à ciência geográfica e, por conseguinte, ao ensino e o raciocínio geográficos. Nesta contemporaneidade temos cada vez mais nos deparado não somente com uma geografia dos professores, mas também com uma geografia veiculada pela televisão, pelo cinema, pelo computador e pela Internet... Uma “Geografia em migalhas”, que não pode ser descurada por nós, geógrafos-educadores, como nos tem alertado Lacoste (1974, p. 231). Para ele, “a geografia dos mass media manifesta e constrói, por uma sucessão de imagens, raciocínios que, por não serem explícitos, nem por isso deixam de ser poderosamente sugeridos” (LACOSTE, 1974, p. 232).




    Hoje sabemos que uma das tendências da humanidade está voltada para a criação de objetos técnicos, cada vez mais complexos, que permitem transcender os limites do corpo e da mente humana, desde as pedras, as facas do paleolítico até a Internet no presente século. Entre todas essas tecnologias, merecem particular atenção aquelas que propiciam a representação e a transmissão da informação e, por esse motivo, interpelam diretamente a mente humana e o raciocínio, como, por exemplo, as inscrições monumentais dos sumérios (na antigüidade) e as mensagens do correio eletrônico (na modernidade).




    1.1 O TEMA E O PROBLEMA




    Este objeto de estudo – o uso de novas técnicas na educação e nos processos de ensino e aprendizagem – tem se constituído preocupação prioritária de um contingente muito grande de profissionais que se interessam pela formação de futuras gerações. Logo, trata-se de uma temática que vem interessando aos professores, aos alunos e à sociedade em geral. O uso das tecnologias na educação, apesar de um tema recorrente em discussões sobre formação de profissionais docentes, ainda contempla questão em aberto diante de possibilidades e limitações que podem surgir e serem questionadas. Acrescentamos a essas observações o ensino de geografia, face às mudanças recentes, que em muito tem a ver com a introdução de novas técnicas que vêm permitindo dinamizar os processos de aprender e ensinar geografia, bem como torná-los mais atraentes.




    O tema desta pesquisa emergiu, de um lado, das nossas inquietações frente ao papel e à responsabilidade social do profissional da geografia que vive num mundo cada vez mais eivado de transformações tecnológicas1, e, de outro, das questões que envolvem as interações entre a inovação tecnológica, o raciocínio espacial e a formação do geógrafo-educador nesta época atual.




    As novas tecnologias de informação e comunicação2 (NTICs) ou simplesmente “as novas tecnologias” – como são comumente conhecidas – têm se tornado objeto de conhecimento, seja em pesquisas ou em eventos acadêmico-científicos3 realizados por diversos estudiosos e pesquisadores de vários ramos das ciências, incluindo a Geografia. Nesta área de conhecimento, a maior parte dos estudos tem procurado dimensionar as implicações socioespaciais que decorrem do uso das tecnologias atuais, uma vez que muitas dessas implicações ainda sequer foram totalmente definidas ou pouco estudadas.




    Na atualidade, muito se tem discutido sobre as implicações advindas das novas tecnologias na educação, de uma maneira geral, mas muito pouco se tem avançado no que tange ao conhecimento geográfico, particularmente no que se relaciona à formação do profissional de geografia ligado ao ensino, embora tenhamos a certeza de que estamos diante de um mundo pleno de tecnologias digitais e que é coetâneo da era da informação. Pouco se sabe, de maneira sistematizada, qual a compreensão e uso dos novos artefatos tecnológicos como meios que propiciam novas leituras geográficas, principalmente nos cursos de formação do geógrafo-educador e nas modalidades do ensino fundamental e médio. Portanto, matizado por esse contexto, apresentamos as questões que nortearam o desenvolvimento do nosso estudo, assim sintetizadas: quais as possibilidades e os limites do uso das novas tecnologias de informação e comunicação na formação do professor de geografia e quais suas contribuições ao ensino de geografia? Em que medida os profissionais dos cursos de formação de professor em geografia compreendem as novas tecnologias e fazem uso delas em sala de aula neste período atual? Em que medida a utilização das novas tecnologias favorece o raciocínio espacial? Esses questionamentos, sem dúvida, tornaram-se os grandes desafios do estudo em pauta.




    O objetivo principal deste trabalho consiste em discutir as dimensões do uso das novas tecnologias no âmbito do ensino de Geografia, precisamente na formação de professores, enfatizando as possibilidades e os limites dessas à análise geográfica. Em outros termos, significa desvelar o relacionamento entre novas tecnologias e raciocínio espacial, tendo como campo de investigação cursos de formação do geógrafo-educador situados em diversas regiões do País. Para a consecução de tal objetivo, definimos também como objetivos específicos, os seguintes: discutir alguns aspectos relacionados com a era da informação e o ensino de Geografia; compreender a formação do geógrafo-educador no contexto das transformações tecnológicas recentes; identificar as possibilidades e os limites do uso das novas tecnologias no ensino de geografia e na formação de professores em especial; e, por fim, identificar as possíveis mediações existentes entre novas tecnologias e raciocínio espacial.




    Inicialmente, podemos dizer que o tema em discussão é atual e relevante para o campo da Geografia, face à ampla difusão de tecnologias modernas que vêm propiciando modificações na sociedade em suas diversas dimensões socioespaciais e, por conseguinte, redundando em novas maneiras no ensinar, no fazer e no pensar geográficos. Essas mudanças passam a exigir um novo perfil de profissional, alguém que domine novos conhecimentos e habilidades, atualizando-se, como assinala Rodrigues (1994), por meio de três dimensões: pedagógica, tecnológica e didática. Em nosso estudo, a dimensão tecnológica ganhou relevância, sem desconsiderar as demais, haja vista possibilitar relações que perpassam a tecnologia e a educação em todos os seus aspectos: utilização dos meios, seleção de conteúdos e materiais, elaboração de estratégias de usos. Segundo afirma esse autor, o professor deve ter em conta que as contribuições dos meios tecnológicos podem ser bastante diferentes e que dependem das características inerentes a cada área de conhecimento e disciplina.




    As mudanças que vêm surgindo partem fundamentalmente das transformações tecnológicas recentes que têm mudado radicalmente, como diz Dowbor (1998), as próprias dimensões socioespaciais da reprodução social4. Muitos estudiosos têm assinalado que as novas tecnologias têm redimensionado as categorias macro da ciência geográfica – o espaço e o tempo –, sugerindo metaforicamente, como disse Eric Hobsbawm, que o mapa e o território já não se coincidem mais. Isso é o prelúdio de que vivemos num mundo eivado por tecnologias digitais e que tem sido cada vez mais remodelado por intensas transformações.




    Nesse sentido, diferentemente de outros períodos em que o ensino “tecnicista5” teve o objetivo de atender à economia industrial de predomínio fordista, a realidade atual está a nos mostrar uma sociedade altamente inter-relacionada ou em constante interatividade (por meio de eventos instantâneos e simultâneos)6 graças às novas tecnologias de informação e comunicação. A impressão que se tem é a de que o mundo atual passa por uma transformação técnica ou pela emergência de uma unicidade técnica que se configura pela convergência de vários momentos geográficos (SANTOS, 1994). Diante disso, tem surgido, no curso dos últimos anos, diversas investigações que primam pelas possibilidades e limitações da onipresença das tecnologias modernas como modificadoras de dimensões da sociedade atual e da produção do conhecimento das diversas áreas das ciências. Esse é o caso do estudo em foco.




    Não precisa de muito esforço para que se vislumbrem os elementos que compõem a sociedade atual, denominada por muitos de sociedade tecnológica7 (ou, também, da informação ou do espetáculo). No cerne dessa sociedade, a base emergente está permeada por conteúdos, que perpassam pela atuação da ciência, da técnica e da informação (SANTOS, 1994), ou é eivada por espetáculos diversos, como diz Guy Debord (1997)8, que decorrem das tecnologias atuais, mídias e multimídias, principalmente.




    Conforme assevera Marcondes Filho (1996, p. 7), a sociedade tecnológica atual impõe-se por si mesma. “E nós, perseguidos por esta angústia de entender, de apreender, de conhecer ou, simplesmente, de nela melhor viver não aceitamos a existência meramente passiva, receptiva, jovial. Precisamos da crítica”. (Destaque nosso)




    Desde os meados do século XX, as sociedades mundiais passaram a conviver de forma mais intensa com a difusão das Novas Tecnologias9, sobretudo após a invenção dos computadores, que têm proporcionado transformações significativas, tanto na organização das práticas sociais (das mais complexas às mais simples), no comportamento humano, como no campo das ciências. Talvez seja por isso que Kerckhove (1997, p. 230) tenha dito que a realidade socioespacial “é tecnodependente, muda cada vez que é invadida por uma tecnologia”, ou se constitui num cenário em que se anuncia a emergência de uma “outra revolução”. Pois como diz esse autor, uma visão do mundo pautada na imprensa foi desafiada e tornou-se menos relevante diante do surgimento da televisão, da mesma forma que uma visão do mundo baseada na teledifusão é pretensamente ameaçada pelas redes de computadores e a Internet.




    Há quem diga, como Santos (1994), que as inovações atuais, neste período histórico das novas tecnologias, aliadas à microeletrônica (ou às telecomunicações e à informática), alteram significativamente as estruturas sociais, modificando os modos de se produzir (conhecimentos, por exemplo), circular, distribuir e consumir bens, serviços e idéias, ou até mesmo os processos de formação profissional do ser humano diante de uma nova cultura tecnológica. Mais ainda, que os territórios e as sociedades atuais estão sendo reorganizados de maneira essencial por intermédio de processos tecnoespaciais (SÁNCHEZ, 1997) que não se pode desconsiderar. Assim sendo, lembra-nos Litwin (1997, p. 10) que, neste mundo contemporâneo informacional, “desconhecer a urdidura que a tecnologia, o saber tecnológico e as produções tecnológicas teceram e tecem na vida cotidiana dos estudantes nos faria retroceder a um ensino que, paradoxalmente, não seria tradicional, e sim, ficcional”.




    1.2 OS PROCEDIMENTOS DE PESQUISA




    Para o desvelamento dessa problemática, optamos por uma abordagem qualitativa de investigação e utilizamos alguns procedimentos importantes para a obtenção dos dados, a saber: pesquisa bibliográfica, pesquisa em fontes documentais e pesquisa empírica, realizada de maneira on-line (através da Internet) com professores formadores de diversas instituições de ensino superior do país, que atuam em áreas diferentes, como, por exemplo: Geoprocessamento, Cartografia, Meio Ambiente e Recursos Naturais, Prática de Ensino em Geografia, Metodologia do Ensino de Geografia, dentre outras.




    Os suportes teórico-metodológicos adotados evidenciam-se nas análises desenvolvidas no decorrer de todo o trabalho, partindo de uma visão dialética não-dogmática10, na perspectiva de Dieter Prokop (MARCONDES FILHO, 1986), sobre a realidade contemporânea e as transformações tecnológicas recentes que se encontram em difusão. Para o desvelamento do problema de investigação, perseguimos um referencial teórico (ou melhor, seguimos uma postura descritivo-reflexiva como a que permeia o trabalho) que fosse capaz de dar conta da análise em pauta.




    O nosso estudo tomou como pressupostos teórico-metodológicos os conceitos de novas tecnologias, ensino de geografia, possibilidades e limites. Entendemos por novas tecnologias, numa visão crítica, algo mais do que simples inovações no campo da ciência e da tecnologia. Para Schaff (1995) e Chesneaux (1995), as técnicas modernas representam um domínio sem precedentes do homem sobre a natureza do universo, em seus aspectos microeletrônicos, genéticos e energéticos, com intensas influências na vida social, econômica, política e cultural (MORAES, 2000). De Vesentini, extraímos os seguintes pressupostos: “um ensino crítico de geografia não se limita a uma renovação do conteúdo [...] Esta implica também valorizar determinadas ‘atitudes’ e ‘habilidades’”. Assim sendo, é importante que sejam considerados novos procedimentos didáticos, não apenas voltados para a aula expositiva e os estudos do meio, mas para o desenvolvimento de dinâmicas de grupo, debates, uso de computadores (e suas redes) e outros recursos tecnológicos modernos, realização de atividades interdisciplinares e com temas transversais. Mas sobretudo com a preocupação de compreender o mundo, o espaço geográfico em suas diferentes escalas de análises (VESENTINI, 2004, p. 228). Discutindo, ainda, a esse respeito, Pereira ressalta que o ensino de geografia não se resume a passar conteúdos e informações, mas envolve muito mais que isso, ou seja, propõe-se dotar o aluno de instrumental para poder se posicionar em relação à informação-conteúdo, no sentido de possibilitar o desvendamento da realidade geográfica em que se vive (PEREIRA, 1999).




    Por outro lado, em Nicola Abbagnano (1982), buscamos os significados dos termos possibilidades e limites. Primeiramente, colocamos que esses termos apresentam sentidos e/ou significados distintos. Segundo o autor, o termo “possibilidade” vem do latim tardio “possibilis”, que significa o que pode ser ou não ser, crendo-se sempre em acontecimentos considerados possíveis, prováveis e bons. No Dicionário de filosofia de Abbagnano, por seu turno, o termo “limite” origina-se do latim “limes”, significando o último ponto de uma coisa ou um ponto que não pode ser alcançado, que apresenta uma certa restrição. Então, em decorrência do exposto, podemos dizer que as novas tecnologias – enquanto produtos socioculturais – apresentam perspectivas ou possibilidades a quaisquer dimensões da vida social, mas também restrições ou limitações à vida humana, à educação e ao ensino de uma maneira geral e ao geográfico em especial.




    Por meio da pesquisa bibliográfica – que ocorreu em livros, periódicos e Internet – ampliamos e melhoramos a revisão da literatura pertinente ao tema em análise. Realizamos pesquisa em revistas e jornais especializados na área de educação e geografia, que dispunham de informações relacionadas ao objeto de estudo. E os documentos mais utilizados foram a Revista Brasileira de Tecnologia Educacional, Revista Terra Livre, Revista Orientação, Revista Geosul, Anais dos Congressos Fala Professor e de Prática de Ensino em Geografia, dentre outros periódicos de vários Departamentos de Geografia do País, que vêm dando prioridades às publicações voltadas para o ensino de Geografia e para as novas tecnologias.




    A pesquisa em fontes documentais teve por finalidade sistematizar as orientações contidas em documentos oficiais de entidades estrangeiras e nacionais, como, por exemplo, os da UNESCO, do MEC (como os decretos, as leis e as diretrizes que reformularam os cursos de formação de professor nos últimos anos) e também os da AGB, que têm discutido sobre os cursos de formação de professores, apresentando sistemáticas orientações relacionadas com uma formação integral do profissional da área de Geografia, independente de ser bacharel ou licenciado. Particularmente, procuramos nos centrar naqueles documentos que versavam sobre a formação de professor e as novas tecnologias na educação e que, atendendo nossa expectativa tangenciavam o ensino de geografia.




    A pesquisa empírica constituiu-se em parte importante deste trabalho e se deu através de questionários aplicados on-line (Ver anexo 1), por meio de uma das tecnologias da informação e comunicação, a Internet. Esse instrumental foi aplicado com docentes integrantes de vários cursos de formação de professor de geografia de instituições públicas e privadas de diversas regiões do País. Foram inquiridos profissionais que sistematicamente têm utilizado os mais recentes meios tecnológicos e/ou têm pesquisado e produzido trabalhos a respeito das novas tecnologias no ensino de geografia.




    Perseguindo princípios da pesquisa qualitativa, ou, mais precisamente, o princípio da intencionalidade ou da representatividade qualitativa11, enviamos, no primeiro semestre de 2004, por meio de Internet, cerca de 40 (quarenta) instrumentais de investigação a professores universitários de vários cursos de formação de professor de geografia (ou de Licenciatura Plena em Geografia, como são conhecidos em sua maioria) situados em localidades diferentes do País. Desse total, foram-nos devolvidos 19 questionários que se constituíram em importantes instrumentais para a análise dos dados deste estudo. Essa análise ocorreu a partir de pressupostos assumidos e se deu por meio de uma interpretação qualitativa de dados, em que privilegiamos a fala dos atores sociais ancorada em seu contexto para melhor ser compreendida. Segundo Minayo (1992), isso significa que a compreensão tem, como ponto inicial, o interior da fala. E, como ponto final, o campo da especificidade histórica e totalizante que produz a fala ou o depoimento dos atores.




    Como já demos a conhecer, privilegiamos o aspecto qualitativo na escolha e número dos sujeitos inquiridos, na tentativa de se enfatizar mais o processo do que o produto e se preocupar em retratar as perspectivas ou os conteúdos expressos pelos participantes deste trabalho. Ressaltamos, ainda, que essa etapa da pesquisa não se fundamentou em nenhuma amostragem estatística. O fato de privilegiar o aspecto qualitativo não quer dizer que o quantitativo não tenha sido contemplado. Pelo contrário, quando necessário se fez, utilizamos dados quantitativos para ratificar as nossas argumentações, articulando estes aos aspectos qualitativos.




    Os sujeitos do estudo foram orientados a responder questões (que iam das mais simples até às mais complexas) sobre as novas tecnologias e a sua utilização no âmbito do ensino de geografia e na formação do geógrafo-educador em particular. Houve um cuidado de incluir a participação de profissionais de várias instituições públicas e privadas de áreas territoriais diferentes, objetivando tão-somente possibilitar uma análise do conjunto de depoimentos dos sujeitos que integram vários cursos de formação de professores de geografia e não apenas privilegiar um único curso de uma só área territorial. Isso não inviabilizou ou impediu que aflorassem diferenças entre representações de professores formadores de determinado curso e que fossem analisadas separadamente. Ao contrário, incluindo sujeitos de vários cursos ampliaram-se às possibilidades de uma análise diferencial.




    Três motivos nortearam essa escolha pelos sujeitos da pesquisa: primeiro, porque são responsáveis pelas aulas que ministram, portanto, cabe a eles buscarem conhecimentos para o uso das novas tecnologias em suas atividades cotidianas de docência. Depois, por entendermos que a conduta dos docentes que atuam em cursos de formação de professores de geografia se refletirá, em maior ou menor grau, na postura de futuras gerações de geógrafos-educadores e nos diferentes níveis da educação básica – ensinos fundamental e médio. E por fim, porque acreditarmos que esses docentes atuam como agentes multiplicadores da formação qualificada do profissional da geografia, precisamente ligado à área de ensino.




    Os depoimentos e opiniões dos entrevistados de cursos de formação de professor de geografia, distintos e situados em regiões diferentes, foram de suma importância para que se consolidasse na análise em pauta as possibilidades e os limites do uso das novas tecnologias no cerne da geografia, nosso foco principal.




    Para a análise dos dados e discussão das falas dos sujeitos da pesquisa, organizamos os questionários numa ordem numérica por meio da seqüência dos algarismos arábicos (1, 2, 3 ...), como forma de preservar o anonimato dos pontos de vista e das opiniões de cada um deles, mesmo que a lista com os nomes dos professores pesquisados e as instituições a que pertencem esteja disponível no final deste trabalho (Ver anexo 2).




    Para a consecução de nosso estudo, realizamos, ainda, análise em alguns projetos político-pedagógicos de cursos de geografia de algumas instituições públicas e privadas, objetivando identificar a sintonia desses cursos em relação com os reclames de uma nova formação de professor em consonância com a sociedade tecnológica atual.




    Em suma, objetivávamos, com esta pesquisa, identificar o posicionamento do professor no tocante à utilização das novas tecnologias no ensino de geografia e, ao mesmo tempo, formular possíveis direcionamentos que propiciassem um uso cada vez mais interativo de dispositivos eletroeletrônicos e informáticos nas atividades de geografia.




    1.3 A ESTRUTURAÇÃO DA TESE




    O estudo em pauta visa contribuir para o aprimoramento da formação do professor de geografia, abrindo assim possibilidades para outras investigações que atendam às peculiaridades de uma formação mais atualizada e sintonizada com as novas tecnologias da informação e comunicação, que estão em permanente difusão, proporcionando transformações na sociedade contemporânea e, por conseguinte, na escola e no ensino de várias ciências e disciplinas, inclusive no âmbito da Geografia. Conhecendo suas possibilidades e seus limites, o professor formador e o futuro professor de geografia em formação sabem decidir, com conhecimento de causa, sobre as vantagens e desvantagens de utilizá-las na produção e no ensino do conhecimento geográfico. Como nos lembra Kearsley (apud STAHL, 1997, p. 309), “se queremos ver a tecnologia ter mais impacto nas escolas [...], precisamos ter como nossa principal prioridade a preparação de bons professores” sintonizados com a realidade espaço-temporal contemporânea.




    O trabalho está organizado em quatro capítulos, assim distribuídos: o primeiro capítulo – A Era da Informação e o Ensino de Geografia: algumas reflexões – tem como foco as discussões que levam em conta o desvelamento da nova fase em que a informação ganha relevância e traz outros desdobramentos para a ciência geográfica e, conseqüentemente, para o ensino de Geografia. No segundo capítulo, intitulado A Formação do Professor de Geografia no Contexto da Sociedade da Informação, é feita uma análise das mudanças que têm ocorrido na educação brasileira, no curso dos últimos anos, dando destaque para as alterações que emergiram na formação de professores, incluindo a formação do professor de Geografia. Essa passou a ser norteada por novos princípios ou eixos que, em certa medida, traz os esteios da sociedade contemporânea, cognominada de tecnológica ou da era da informação. O terceiro capítulo – Entre Possibilidades e Limites: as novas tecnologias no ensino de geografia e na formação de professores – traz à tona a vivência dos professores com as novas tecnologias e as vantagens e desvantagens destas no ensino de geografia, na visão dos professores e de alguns autores. O quarto capítulo – Novas tecnologias e Raciocínio Espacial: uma interface possível? – constitui-se numa oportunidade de reflexão sobre as possíveis interfaces existentes entre as novas tecnologias e o raciocínio espacial. Por fim, na parte “A título de Conclusão”, são apresentadas algumas considerações sintéticas a respeito do tema em tela, dando destaque principalmente para as inter-relações e as alterações que as novas tecnologias da informação e comunicação proporcionam à geografia e ao raciocínio espacial, em especial.




    Este trabalho compreende uma das exigências do Curso de pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, para a obtenção do título de doutor.




    




    

      

        1Para muitos estudiosos, como disse Dowbor (2000), as transformações tecnológicas ocorrem desde o século XIX. Entretanto, não podemos deixar de reconhecer que a intensidade e o ritmo dessas transformações têm gerado uma situação qualitativamente nova. Podemos dizer que estamos diante de uma nova realidade socioespacial em que os processos e os fenômenos se articulam de outra forma e cada vez mais a tecnologia eletrônica convergente tem se tornado a força motriz desses fenômenos e processos.


      




      

        2Convém salientar que esse termo não se constitui como sinônimo de computador (hardware — a máquina em si — e software — o programa). Estamos considerando, neste trabalho, como novas tecnologias de informação e comunicação ou tão-somente de “novas tecnologias” aquelas mais utilizadas pelas pessoas e que estão presentes na sala de aula, em situações convergentes, como televisão, computadores e seus acessórios multimidiáticos e a Internet. No livro Da chave de fenda ao laptop, tecnologia digital e novas qualificações: desafios à educação, Bianchetti (2001) diz que o prefixo ‘novas’ associado às tecnologias atuais decorre principalmente do novo paradigma microeletrônico que se encontra em proeminência nesta atualidade.


      




      

        3Vejam, por exemplo, no campo da Geografia, os estudos de Joan-Eugeni Sánchez (1991), de Milton Santos (1996), de Ricardo Méndez (1997), bem como os trabalhos publicados na Revista Electrónica de Geografía y Ciencias Sociales da Universidad de Barcelona, que foram apresentados por ocasião do Coloquio Internacional de Geocrítica, intitulado “El impacto social y espacial de las nuevas tecnologías de la información e y la comunicación”. Disponível em: http://www.ub.es/geocrit/menu.


      




      

        4Sobre esse conceito, consultar a obra de Ladislau Dowbor (1998, p. 419-420) A reprodução social: propostas para uma gestão descentralizada. Aí a reprodução social é entendida numa visão abrangente, envolvendo tanto a produção como os serviços sociais e as diversas atividades de gestão do desenvolvimento humano. Segundo esse autor, a concepção em tela envolve as múltiplas dimensões da sociedade em seu processo de reprodução e evolução.


      




      

        5Atualmente ainda existe um certo preconceito sobre a presença das tecnologias na escola e na educação brasileira. Isso é decorrente de uma visão tecnicista, como disse Libâneo (2002), que perdurou nos anos da ditadura militar, quando a ênfase aos meios na escola e na educação ocorria sem qualquer análise crítica.


      




      

        6Milton Santos (1996) define isso como a unicidade dos momentos ou como uma convergência dos momentos.


      




      

        7Sobre esse conceito, consulte a obra de Sampaio (1996). Para ela, essa denominação está relacionada às mudanças aceleradas que vêm ocorrendo pelo mundo afora, tendo como base a ciência, a técnica e a informação. Os avanços tecnológicos dos últimos tempos são as características principais da atual sociedade. Para a autora, este é um momento de transição e crise em que vivemos, mas rico de possibilidades que merecem nossa atenção por meio de respostas educacionais para aquela que vem sendo chamada de sociedade tecnológica e/ou da informação.


      




      

        8“A sociedade do espetáculo” constitui uma obra que realiza uma análise crítica sobre a atual sociedade de consumo. Diz a primeira tese da obra que “toda a vida das sociedades nas quais reinam as modernas condições de produção se apresenta como uma imensa acumulação de espetáculos. Tudo o que era vivido diretamente tornou-se uma representação” (DEBORD, 1997, p. 13).


      




      

        9Conjunto convergente de tecnologias em microeletrônica, computação, telecomunicações/radiodifusão, optoeletrônica, dentre outras, que possibilita a emergência de uma sociedade em rede (CASTELLS, 2002), e que vem transformando excepcionalmente não somente nossos modos de comunicação, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar (PERRENOUD, 2000, p. 125).


      




      

        10Postura teórico-metodológica que procura romper com todas as ortodoxias que normalmente são impregnadas na compreensão do real. Dieter Prokop é um teórico que adotou o modo dialético de explicação do real, mas não se limitou a ele de forma dogmática, pois sem se deixar levar por uma crítica rígida, procurou alinhar-se dentro da crítica às produções culturais, buscando seus possíveis momentos criativos (MARCONDES FILHO, 1986).


      




      

        11Segundo Thiollent (1994, p. 62), “Mesmo em pesquisa convencional, ao planejarem amostras de pessoas a serem entrevistadas com alguma profundidade, os pesquisadores costumam recorrer às chamadas amostras intencionais. Trata-se de um pequeno número de pessoas que são escolhidas intencionalmente em função da relevância que elas apresentam em relação a um determinado assunto. [...] Pessoas ou grupos são escolhidos em função de sua representatividade social dentro da situação considerada. [...] O princípio da intencionalidade é adequado no contexto da pesquisa social com ênfase nos aspectos qualitativos, onde todas as unidades não são consideradas como equivalentes, ou de relevância igual”. (Destaques nossos). Portanto, entendemos que o critério da representatividade não se enquadra num prisma quantitativo, não aleatório, mas intencional, pois desejamos captar a dimensão do uso das novas tecnologias no âmbito da formação de professor de Geografia, ouvindo dos professores formadores as possibilidades e os limites do uso dos meios tecnológicos atuais no processo de análise espacial.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 2 - A ERA DA INFORMAÇÃO E O ENSINO DE GEOGRAFIA: ALGUMAS REFLEXÕES




    A geografia tem sua identidade associada à aventura das explorações. A aventurosa atividade exploratória não acabou, mudaram as pretensões, os instrumentos e os sentidos. Afinal, hoje navega-se pelos espaços das grandes redes de informação (CASTRO; GOMES; CORRÊA, 1997, p. 7-8).




    2.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    As reflexões subseqüentes, de certa forma, estão pautadas nas idéias desses geógrafos, já que os mesmos entendem que a aventura desta atualidade dá-se cada vez mais pelas trilhas da informação. O atual período histórico é cada vez mais configurado por inovações técnicas, mas ele é também repleto de heranças ou rugosidades. Ele prenuncia uma nova era em que a organização socioespacial traz a lógica do sistema da informação e comunicação ou é por ele modelado, chegando a ponto de caracterizar a sociedade contemporânea (COHN, 2001; DOWBOR, 2001). Todas as dimensões da vida humana estão sendo direta e indiretamente desafiadas por uma articulação de diversos artefatos tecnológicos, cognominada, como diz Denis de Moraes (2000), de infotelecomunicação12.




    Assistir à televisão, falar ao telefone, movimentar a conta bancária por meio do computador e pela Internet13, verificar sua vida financeira, fazer compras, trocar informações e mensagens com pessoas situadas em outros pontos do planeta em tempo real, pesquisar em bibliotecas e estudar utilizando as tecnologias modernas são atividades cotidianas que temos feito cada vez mais com maior freqüência. Essa adaptação tem nos levado – sem muitos questionamentos – a viver na Sociedade da Informação, uma nova era em que a informação flui a velocidades e em quantidades há apenas poucos anos inimagináveis, assumindo valores sociais e econômicos fundamentais. A grande revolução da informação vem ligando instantâneo e simultaneamente os lugares no mundo, mesmo que em diferentes dimensões e/ou proporções (Figura 1).




    

      [image: ]

    




    Figura 1 – Imagem do padrão geográfico de fluxos e intensidade da informação.




    Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/redes-geograficas.htm (2021).




    Mesmo assim, podemos dizer que somos coetâneos de uma Terceira Revolução Industrial e estamos cada vez mais aprendendo a conviver e trabalhar com a presença de átomos e bits, como assinala Nicholas Negroponte (1995), no seu livro “A vida digital”. Esse é um daqueles momentos de intensa mudança no modo de organização da sociedade, e que contribui para que muitos digam que nos encontramos diante de um novo paradigma técnico-econômico – fenômeno global, com alto potencial transformador das atividades socioespaciais.




    Com o fim da Segunda Guerra Mundial e, sobretudo, a partir dos anos de 1970, o mundo passou a conviver com diversas transformações socioeconômicas e tecnológicas que parecem ter nos encaminhado para a superação da ordem industrial predominante ou para torná-la menos expressiva no contexto do mundo atual. Nos últimos tempos, a informação tem deixado de ser uma área ou especialidade para se tornar uma dimensão de tudo, transformando profundamente a forma como a sociedade se organiza. Isso tem contribuído para que muitos autores digam que está em curso uma Revolução da Informação, como ocorreram no passado a Revolução Agrícola e a Revolução Industrial.




    A nova ordem que tem como protagonista a informação à base da microeletrônica começou a se difundir pelo mundo afora alterando as dinâmicas sociais, econômicas, políticas e culturais de países e nações. São modificações ritmadas por novas tecnologias (articuladas por meio da cibernética, da informática, da eletrônica), que têm contribuído para o emergir de uma nova sociedade chamada de era da informação. Poucos estudiosos duvidam de que a energia que impulsionará o mundo nas próximas décadas, e que está movendo atualmente, é a informação, sobretudo aquela informação que possa ser transformada em conhecimento, ou seja, que possa ser adquirida por alguém para resolver algum problema. Por tudo isso, pode-se dizer que a informação vem assumindo o papel de redimensionador das práticas socioespaciais da humanidade na atualidade. Neste capítulo, pretendemos discutir sobre isso, dando ênfase a uma discussão sobre a era da informação e suas conseqüências no campo da ciência geográfica e no ensino de geografia no Brasil, em particular.




    2.2 DESVENDANDO A ERA DA INFORMAÇÃO




    Nos últimos anos, termos como “Era da informação14”, e outros congêneres, como sociedade informacional (CASTELLS, 2002), sociedade pós-moderna (LYOTARD, 1986), sociedade pós-capitalista (DRUCKER, 1993), e assim por diante, têm surgido para nomear algumas das obras mais conhecidas que vêm realizando análises sobre o mundo contemporâneo. Dentre os inúmeros exemplos, o título do artigo de Gilberto Dimenstein, escrito em meados dos anos de 1990, é, para nós, significativo. Naquela ocasião, o autor indagava sobre o que significava essa era e dando sua resposta, disse-nos que se tratava de uma




    Era inaugurada na década de 50, quando foram criados os primeiros computadores digitais capazes de efetuar operações matemáticas complexas em grande quantidade. Inicialmente do tamanho de salas inteiras e de construção caríssima, os computadores revolucionaram toda a ciência humana por capacitarem os pesquisadores a analisar dados de forma muito mais sistemática do que usando o próprio cérebro, expandindo enormemente campos como as viagens espaciais, os reatores nucleares e a meteorologia. A partir dos anos 70, a invenção dos microchips encolheu todos os circuitos de processamento para tamanhos cada vez menores, fazendo do computador de mesa e pessoal uma ferramenta mais poderosa do que os IBM de andar inteiro do início, e permitindo que os profissionais das nações industrializadas tivessem acesso instantâneo a banco de dados mais abrangentes que a maior biblioteca de livros já reunida (DIMENSTEIN, 1998, p. 14).




    Diante disso, podemos dizer que estamos diante de um novo tempo-espaço – acelerado e comprimido – que tem sido caracterizado por muitos autores como o da globalização ou mundialização do capital, em que o meio técnico-científico-informacional é a sua marca principal (SANTOS, 1994). Nesse contexto, o papel da informação tem se mostrado fundamental, tornando-se, portanto, uma característica principal da nova era que se vive. Ou, melhor dizendo, como afirmou Sánchez (1991), de um espaço da informação, atualmente mundial e instantâneo e que se constitui, também, como um espaço de atuação para a sociedade contemporânea.




    Gaston Bachelard (1996), em seu trabalho A formação do espírito científico, afirma que, para que se possa tornar geométrica a representação, é fundamental que desvendemos os fenômenos e ordenemos em série os fatos geográficos que contribuem para a interrogação científica ou para o desvendamento de uma determinada realidade socioespacial, ou melhor, para o delinear de um novo período histórico-geográfico que vai emergindo. Seguindo dessa forma, estaremos exercitando o espírito científico e, em particular, o geográfico. Para ele, estamos vivendo a era de um novo espírito científico, momento em que a relatividade de Einstein deforma conceitos primordiais que têm sido considerados absolutos e fixos para sempre.




    A propósito do questionamento científico, Bachelard (1996, p. 21) argumenta: “Precisar, retificar, diversificar são tipos de pensamento dinâmico que fogem da certeza e da unidade e que encontram nos sistemas homogêneos mais obstáculos do que estímulos. Em resumo, o homem movido pelo espírito deseja saber, mas para, imediatamente, melhor questionar”.




    E é justamente sobre o mundo contemporâneo que estamos procurando desvendar, para, em seguida, melhor interpretá-lo. Um mundo com novas combinações de espaço-tempo e cada vez mais interconectado, mas cheio de conflitos e contradições socioespaciais.




    Neste limiar de século, diversos acontecimentos de importância histórica têm transformado as dimensões da vida humana e as maneiras de se pensar o nosso espaço-tempo atual. E saber pensar a temporalidade atual é ter um raciocínio sobre as condições socioespaciais e as mediações técnicas que resultam das transformações tecnológicas recentes. A nova revolução tecnológica à base da microeletrônica, em particular, possibilitada pelas tecnologias da informação e comunicação, passou a redimensionar a base material da sociedade num ritmo sem precedentes. Ela tem sido fundamental para a implementação do processo de reestruturação da economia capitalista a partir dos anos de 1980.




    A partir desse momento, as economias mundiais passaram a ter uma maior interdependência e interligação. O colapso do estatismo soviético pôs fim a Guerra Fria; o próprio capitalismo se reestruturou e, por conseguinte, os sistemas educacionais; as atividades criminosas e terroristas se tornaram globais e informacionais, a exemplo do fundamentalismo religioso. Essas e muitas outras transformações têm sido possíveis graças a uma maior expansão das tecnologias da informação em todas as dimensões da atividade humana.




    É a partir desse cenário que procuramos dar ênfase às transformações socioespaciais que decorrem da chamada revolução técnico-científica atual, que têm culminado com o emergir de uma nova época: a informacional. Essa tem remodelado as vivências sociais e as maneiras de se buscar a construção do conhecimento na escola e no ensino de geografia em particular.




    Seguindo essa tendência, podemos dizer que estamos diante de um novo tempo-espaço que começa a se conformar com o emergir das novas tecnologias associadas à crise econômica que afetou o mundo capitalista no limiar dos anos de 1970 (mas que já se anunciava nos idos de 1960) e inspirou uma onda de estudos prospectivos. Partindo da análise da crise, diversos autores, como Alvin Toffler (1980), ganharam expressividade, pois passaram a difundir que havia uma fase de desenvolvimento econômico e social que estava se esgotando e uma outra que começava a emergir. Segundo afirmou Toffler (1980), a civilização humana tem passado por três fases ou momentos de mudanças socioespaciais: uma agrícola, a primeira onda; uma fase industrial, a segunda onda; e a mais recente, a da revolução industrial, conhecida como a terceira onda. Muitas são as características marcantes desta última fase: o questionamento sobre a hegemonia norte-americana, a derrocada do socialismo real, o fim do poder do petróleo como fonte energética, o emergir de novas indústrias no setor da informática, a desregulamentação do mundo do trabalho, a mudança no papel do Estado, o predomínio da financeirização das riquezas, o avanço da biotecnologia, a microeletrônica, os novos materiais etc.




    Conforme Alvin Toffler, a atual fase que ora vivemos é para os que acreditam que a história humana, longe de terminar, está apenas no seu começo. Ao comentar sobre a fase da terceira da onda, o autor foi categórico ao dizer que




    Tão profundamente revolucionária é esta nova civilização, que desafia todas nossas velhas pressuposições. Velhos modos de pensar, fórmulas antigas, dogmas antigos e antigas ideologias, por mais acalentadas e por mais úteis que tenham sido no passado, não mais se adaptam aos fatos. O mundo que está emergindo rapidamente do choque de novos valores e tecnologias, novas relações geopolíticas, novos estilos de vida e novos modos de comunicação, exige idéias e analogias novas, novas classificações e novos conceitos. Não podemos enfiar o mundo embrionário de amanhã em cubículos convencionais. Nem as atitudes nem os modos são apropriados (TOFFLER, 1980, p. 16).




    Em uma outra perspectiva, temos uma outra obra que, didaticamente, procura esboçar a passagem da era industrial à informacional. Estamos nos referindo ao estudo de Jean Lojkine, denominado A revolução informacional (2002). Nesse estudo, o autor traçou um cenário de diferenças entre o sistema sociotécnico pretérito e o que agora se está implantando, caracterizado muito mais pela flexibilidade, pela auto-regulação e pelas máquinas polifuncionais, fazendo-se uso de equipamentos informacionais, descentralizados e interativos.




    Um outro estudo fundamental para a discussão em pauta é a obra de Hannah Arendt, intitulada A condição humana (1995). Nessa obra, a autora também nos adverte que a civilização humana tem vivenciado três estágios tecnológicos desde o início da era moderna: o da máquina a vapor, o da eletricidade e o da automação. Este último estágio constitui uma nova frente tecnológica articulada à informação e à comunicação e vem alterando os pressupostos da sociedade tecnológica atual.




    Ao longo dos últimos tempos, as sociedades humanas têm sido movidas pelo desenvolvimento de várias atividades econômicas proeminentes e que em determinadas ocasiões entram em declínio ou perdem sua dinamicidade, provocando com isso o sentimento de que estamos diante de momentos de rupturas, de desterritorialidades e, simultaneamente, do surgimento de novas territorialidades socioespaciais, até porque “desterritorialidade sem nova territorialidade significa exclusão do processo social”, assim diz Corrêa (1994, p. 254).
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